
Conclusões

O grupo estudado apresentou uma média de idade de
68±1,58 anos, com predominância da faixa etária de
65-69 anos, abrangendo 34,64% do total. Para coletar
informações sobre o uso de medicamentos, foi
empregado o Manual de Aplicação da BARQ.
Conforme os dados obtidos, na totalidade de 153
indivíduos, 47 (30,7%) não utilizam nenhum
medicamento. Dos 106 restantes que fazem uso de
medicamentos, 13 (12,26%) estão em polifarmácia.
Destes, destaca-se a faixa etária de 65-69 anos, com 6
(15,39%) pacientes em polifarmácia. Além disso,
chama a atenção o alto percentual de idosos em
polifarmácia nas idades acima de 80 anos: em um
grupo com apenas 13 indivíduos, 2 (28,57%) estão
nessa condição.
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A ASSOCIAC ̧A ̃O ENTRE POLIFARMA ́CIA E O AUMENTO DOS 
RISCOS IATROGE ̂NICOS EM PESSOAS IDOSAS

Avaliar a incidência da polifarmácia em pessoas idosas e
como o uso de múltiplos medicamentos pode contribuir
para a ocorrência da iatrogenia.

Pesquisas feitas em 2018 pela Organização Pan-
Americana de Saúde (OPAS) estimam que a parcela
mundial de 60 anos ou mais chegue a 2 bilhões em 2050.
Nesse panorama, conforme o IBGE, é esperado que em
2060 os idosos representem 33,7% dos brasileiros. Isso
revela o progressivo processo de envelhecimento
populacional e com isso surge mais enfaticamente a
ocorrência de comorbidades crônicas, que potencializa o
uso simultâneo de múltiplos medicamentos com os riscos
iatrogênicos nesse público senil.
Nessa perspectiva, segundo Oliveira e Buarque (2018),
70% dos idosos brasileiros têm pelo menos uma doença
crônica, e 60% desses indivíduos utilizam mais de cinco
medicamentos regularmente, o que caracteriza a chamada
polifarmácia ou polifarmacoterapia. Dessa forma, esses
fármacos utilizados podem ter interações medicamentosas,
causar disfunção em alguns órgãos do corpo e complicar
mais a saúde do paciente, caso não sejam administrados
corretamente e com a supervisão de um profissional
qualificado, fato que aumenta a correlação entre a
polifarmácia e a incidência de risco de iatrogenia em
idosos.

Resultados e Discussões

O estudo desenvolveu-se sob a forma quantitativa, sendo feita uma
pesquisa envolvendo 153 idosos, com idades variando entre 60 a
89 anos. O projeto foi aprovado no Comitê de Ética e Pesquisa da
Universidade Tiradentes, CAAE: 26524719.4.0000.5371. Para a
avaliação, usou-se o Manual de Aplicação da Bateria de Avaliação
do Risco de Quedas (BARQ), com perguntas de sim ou não, para
determinar a porcentagem de uso de medicamentos e quais desses
fazem uso de 4 ou mais, caracterizando a polifarmácia.

Segundo o estudo, percebe-se uma prevalência
considerável da polifarmácia no grupo avaliado,
aumentando o risco de interações medicamentosas e
iatrogenia.
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Gráfico 1. Ilustração gráfica do grupo total estudado, relacionando
dos 153 indivíduos, os que utilizam um ou mais medicamentos e
nenhum. Gráfico 2. Ilustração gráfica do grupo em uso de
medicamentos, enfatizando os pacientes que estão em polifarmácia
(≥ 4 fármacos).


